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O livro Interactive TV standards foi lançado há pouco tempo
e figura como uma boa fonte de referência para quem quer en-
tender como funciona o mundo da televisão digital e serve como
um manual para desenvolvedores dessa tecnologia. Os autores
são Steven Morris, experiente desenvolvedor na área de televisão
digital interativa, que trabalhou ativamente na formação do pa-
drão MHP e padrões relacionados com o JavaTV; e Anthony
Smith-Chaigneau, uma das principais cabeças na área de
marketing e comunicação do consórcio DVB.
O Brasil está prestes a dar os primeiros passos na direção
de introduzir a tecnologia digital de televisão, que vem substituir,
em alguns anos, a antiga analógica. Embora a produção e trans-
missão digital do sinal de televisão não seja nenhuma novidade
no mundo, aqui, no nosso país, ela é pouco conhecida. Salvo
universidades, que já vêm fazendo pesquisas sobre o tema há
muitos anos, com resultados notáveis, o meio corporativo apenas
recentemente percebeu a importância da interatividade na TV e
seus mecanismos de desenvolvimento.
De maneira geral, os meios de comunicação ainda têm
muitas dúvidas sobre os pontos de partida para a incorporação
dessa tecnologia. Os esforços do Sistema Brasileiro de TV Di-
gital para concretizar a transição da radiodifusão para um mode-
lo digital ainda não refletiram em produção bibliográfica sobre
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desenvolvimento de aplicações interativas para televisão digital
no país. Isso pode ser explicado, em parte, pela demora na de-
finição do sistema, o que postergou a demanda. Por isso é natu-
ral que se recorra a bibliografia internacional, baseada em países
onde a tecnologia já foi desenvolvida, implementada e testada.
Esse é mais um ponto a favor do livro, que foi lançado exata-
mente no início das pesquisas para o padrão brasileiro.
A abrangência de Interactive TV standards é ampla, mas seus
tópicos são, na maioria, direcionados especificamente a desen-
volvedores de aplicações, desenvolvedores de middleware, gerentes
de projetos e, em menor grau, todos os profissionais ligados à
transmissão de sinal digital.
Uma rápida leitura do conteúdo já fornece essa noção de
abrangência. Os autores começam analisando o mercado atual de
middleware, retratando, em seguida, o desenvolvimento propria-
mente dito, fechando com uma análise do atual mercado, com
direito a citações sobre a adoção do sistema de vídeo PAL-M
pelo Brasil, considerado pelo livro um erro que não deveria ser
repetido nas escolhas tecnológicas digitais.
O primeiro capítulo introduz o leitor a uma visão mais
ampla do que está por trás do mercado da televisão digital, citan-
do as organizações envolvidas e seus padrões. Também apresenta
termos e siglas que são recorrentes em todo livro.
É importante conhecer algumas. DVB-MHP (Digital Vídeo
Broadcast), sigla muito citada durante as discussões sobre o sistema
brasileiro de televisão digital, é um consórcio de companhias euro-
péias engajadas em formar padrões para televisão digital e especifica
o padrão MHP (Multimídia Home Platform), middleware desse sistema.
O OCAP (Open Cable Application Platform) é o padrão norte-
americano para televisão digital a cabo especificado pela
CableLabs, diferente do padrão norte-americano que esteve en-
volvido na disputa para ser o padrão de televisão digital do Bra-
sil, que foi o ATSC (Advanced Television Systems Committee) e o
middleware DASE (DTV Application Software Environment).
O principal objetivo deste capítulo, porém, é explicar a
maneira como todos os principais padrões coexistem e se ligam,
e como formaram a base para um outro conceito muito valoriza-
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do, o GEM (Globally Executable MHP). Este tem o intuito de
padronizar os vários padrões de modo que sigam uma mesma
especificação e, assim, não tenham problemas de compatibilidade
entre várias plataformas.
É exatamente por causa deste conceito que o livro torna-se
interessante para o Brasil, pois, apesar de abordar apenas os pa-
drões internacionais, serve de base para desenvolvedores brasilei-
ros ao enfocar pontos-chave em comum em todos os principais
padrões especificados pelo GEM e consolidados com o uso de
tecnologias comuns aos padrões, como a linguagem de programa-
ção Java, da Sun, e o MPEG para controle do material digital.
Nos capítulos subseqüentes os autores se aprofundam em
questões técnicas de programação para televisão digital (TVD),
sempre traçando um paralelo entre MHP e OCAP e destacando
os pontos divergentes.
Embora o uso de outras linguagens seja possível, o livro foca
a programação na linguagem Java. Para entender sua importância
no MHP e OCAP basta saber que em 1998 a Sun lançou uma
API1 específica para TVD, a JavaTV, que serviu como umas das
bases para o MHP 1.0. É na JavaTV que se consolida o conceito
de Xlets, um homônimo para aplicação para TVD baseado na lin-
guagem. O livro inteiro trata, então, de como desenvolver Xlets, e
não aplicações para TVD de um modo geral. Apesar disso, os
conceitos de concepção e funcionamento da interatividade podem
ser aplicados em qualquer padrão ou linguagem.
Não há uma fórmula para a fabricação de Xlets. Tudo de-
pende do contexto. Essa é a idéia difundida pelos autores para
explicar a arte de desenvolver aplicações para TVD. E, realmente,
cada conceito é minuciado de modo a se entender todo o pro-
cesso envolvido, desde a concepção, o desenvolvimento, a trans-
missão até como cada middleware trata tal conceito. Entender todo
o processo é fundamental para a concepção da aplicação e, as-
sim, para seu sucesso ou fracasso.
1 Application Programming Interface é um conjunto de recursos de software que
auxiliam no desenvolvimento. Neste caso, os recursos são formados por um
conjunto de classes agrupadas e pré-compiladas. Durante a programação, é
necessário apenas referenciá-las para que se agreguem ao programa e assim
forneçam funcionalidades para resolução de determinado problema.
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Um capítulo inteiro é dedicado à explicação das APIs grá-
ficas, entendendo que tais APIs são fundamentais para a aplica-
ção, pois formam a linha de frente que será visualizada pelo
telespectador. Ou seja, uma aplicação visualmente pouco atraente
não deverá ter futuro, argumentam os autores.
Para que o livro não se tornasse incompleto, os autores
incluíram um capítulo para desenvolvimento de aplicações em
HTML, chamadas DVB-HTML, uma opção ao DVB-J para Java.
O capítulo torna-se interessante ao se notar as peculiaridades e
diferenças do HTML para uso em televisão e não para web, como
é o mais comum. Em contrapartida, ele pouco acrescenta à re-
alidade brasileira, pois o País optou por usar uma linguagem
chamada NCL (Nested Context Language) como opção ao Java. O
NCL foi desenvolvido pela PUC-Rio, representando, portanto,
uma solução totalmente nacional na TV digital brasileira, consi-
derado por especialistas muito superior ao HTML.
Além disso, os autores abordam detalhadamente tópicos im-
portantes como o uso do canal de retorno pela aplicação, além dos
requisitos de segurança em cada padrão. O canal de retorno e a
segurança são temas complicados na TV digital, pois deles depende
a interatividade plena, em que o telespectador efetivamente interage
com a emissora de TV sem riscos de ter a privacidade invadida.
O livro fecha com assuntos de interesse, como detalhes
sobre MHP 1.1 e uma discussão detalhada sobre o GEM,
otimização de desempenho de middlewares e técnicas que estimu-
lam a “reusabilidade” na programação.
Apesar de o livro trazer uma série de conceitos que podem
parecer complicados aos não iniciados no assunto, ainda é uma
das poucas opções literárias sobre desenvolvimento de aplicações
interativas para TV digital disponíveis no mercado. Entender o
processo e o conceito de interatividade passa pela leitura de
Interactive TV standards, que, em última análise, traz a experiência
de dois dos maiores especialistas mundiais na área.
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